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O sol queima, a terra é unia
brasa, e do chão superaquecido le-:
vantam-se chamas que lambem

flamejantes o ar dilatado, ondean­
do na refração atmosferica como

linguas de serpentes inflamadas.
Sobre o dorso vigoroso das- monta­

nhas, que com o seu aro pardo
circundam os plainos leves do lito­

ral, parece correr em caudais de

fogo o sôpro candente de lava, e

tão grande é o ardor da luz, tão crú

e tão intenso o seu brilho, que as

proprias formas dos objetos per­
dem-se apagadas no ofuscamento
da claridade demasiada, que cega!
Nas hortas ha dores e crispações

atrozes nos tecidos das plantas,
que convulsas de calor deixam pen­
der emurchecidas as folhas ao sol, e
nem uma gota de agua para lhes

mitigar a sêde pelos leitos secos dos

ribeiros, cujos fundos coalhados de

calhaus ari.íos parecem calcinados
ao fogo!

.

N'estes dias calidos de verão não

se respira. Falta o ar. Em agosto,
quando ha queimas, o vento que
vem da sena e varre 0- littoral, ás

rajadas, é aual o bafo que sái da
boca de uma fornalha. Abrasa!
Moscardos e mosquitos, zumbindo,
arrojam dardos, volteando furiosos

em tôrno de nós n'um ruido imper­
tinenie e ensurdecedor, excitados

pela violencia da calma que põe
em tudo uma angustia permanen
te e tom quente a labaredas!
Em volta de nós ha ern tudo um

entorpecimento geral das potencias
que Circulam na terra, [azendo a

vida em lethargo na maioria dos

sêres, parada, tolhida em prostra­
ção pelo excesso d'esta tempera­
tura, que a descoberto o tremome­

tro acusa passando de quarenta
graus centígrados e que nos deixa

completamente como que assados
em grelha! A' torreira do sol sen­
tem se tonturas e cáise em desfal-

do dia desenrola no ar iluminado
as suas peripecias fulgurantes com

tamanho desprendimento de ener

gia termica, que á soalheira não

ternos realmente outra-impressão
qué não seja a <de que nos acha­
mos involvidos pelas chamas de

um incêndio medonho, que ateia­
do no alto- se alastrassse pelo es­

paço todo consumindo a terra in­

teira, ou a de que nadamos n'um

marde fogo, que correndo em cau

dais impetuosos absorvesse este

mesmo espaço no seu lençol igneo
e rubro!
Até onde a vista póde abran­

ger o horisonte não temos na ver­

dade senão esta visão de um

mar de fogo, cujas ondas
_

se re

volvem agitadas no espaço, no

ar rarefeito! E é com efeito um

mar de fogo o oceano flamejante
de ILlZ, no seio devorador do qual
se consome tudo e se queima tudo,
deflagrando, abrasado ao clarão da

sua fogueira gigantesca, se queima
e se consome tud )-0 Chão em

faulhas, O Ar em brasa e o Hori

sente em chamas, A Terra Va-sta,
O Ceu Infinito e O Mar Poderoso
e Prodigioso, Os Homens,' Os
Animais e as Plantas, Pessoas e\
Coisas!�tudo aparece imerso n'um
tiuxo luminoso, em combustão, ful­

gindo aceso no deslumbrarnento de

urn dia, que com a sua cabeleira
fulva cinge o contõrno dos objetos
de uma aureola incendida de fogo!
Tudo é vermelho na claridade

imensa! Vermelho o solo, vermelho
o espaço,· vermelhos os campos,
vermelhos os plainas, vermelhas

as encostas, vermelhas as monta­

nhas, tudo surge vermelho aos nos­

sos olhos sob este banho enorme

de luz!
Ardente, a Terra arfa exausta

de forças! ...
LUDOVICO PE MENEZES.
-

Eteições Munipaes
Em diversos concelhos d'este

districto é já grande a azafama que
vae pelos arraiaes politicos a propo­
sito das eleições rnunicipaes que
varios joroaes teem annunciado pa

lecimentos no obumbramento da ra o primeiro domingo de novembro

h proximo. Cremos, porém, apesarvertigem luminosa, porque não a
desse annucio, que ainda não está

nervos que possam reagir contra definitivamente resolvido o dia e o

a demasia da insolação, que em anno em que se deverão realisar

pleno descampado nos fulmina co- essas eleições, que promettem ser'

mo I,lma pancada em cheio recebi renhidas, a Julgar pelo interesse e

afan com que sobre ellas já se tra,
da sobre a cabeça, varrendo a luz

balha n'alguns concelhos. E a cor-
dos sentidos. Ninguem resiste im- roborar esta nossa dudda, trazia
punemente no Algarve aos effeitos hontem o Diario de .'Voticias a se­

da canicula de agosto, que torra guinte local que certamente dima­

tudo e nos afroixa em quebranto na na das regiões officiaes e que por
isso mésmo nos parece merecer

lassidão das forças, que a impie- cuid ada attencção:dade de um ceo inclemente, limpo Ouvimos que se suscitaram du­
e claro de nuvens, despejando ca- vidas sobre a competencia do go­
lor a torrentes, inteiramente depri- verno para marcar as eleições mu-
me e subjugaI nicipaes para novembro proximo.

-

E tamanha é a nossa tortura na
Parece que se trata d'um caso

omisso. cUJa solução devia, talvez,
intensa radiação solar, talo nosso ter sido entregue ao parlamento,
grau de padecimento sob o ardor visto o poder executivo não ter

d'essas ondas de lume, cuja:; cata- competencia para interpretar ou

dupas veem rolando do infinito em supprir as ommissões da lei, mas

- .
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- cumprImento.
ro quente nos lambem o rosto, as
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mãos, a nuca em mordeduras bru- . V.&.C<lINA.

tais, tão fundas a nossa anciedade Em tod�s as·quartas feiras, 'numa
ç opressão n'este drama espantoso das salas da Camara Municipal, ��
de luz, que na grande irradiaçãõ sessão de necina.

BOLETIM POLITICO
Não se dissiparam de todo, ain­

da, os boatos da crise ministerial
tão .. profusa e extravagantememe
espalhados -aa -sémana passada.
Ainda ha poucos dias se declarava
que o primeiro conselho de minis­
tros realisado 8?ÓS, o encerramen­

to. das camaras darla azo a aeon

recimentos de importancia no nos­

sa atmosphera'polirica. Afinal esse
conselho realisou se placidamente,
ficando n'elle assente, segundo re­

zam as g�setas, a continuação do
actual gabinete, tal como- está.
Parece que o sr. presidente do

concelho, não sendo possivel uma

recomposição que agradasse ao seu

oraculo dos Navegantes, teve artes

de demover o sr. Calvet de Maga­
lhães a adiar a sua retirada do
mimsterio, e por isso este conti­
nuará sem mod ñcação, pelo menos

até fins de outubro.:
Para este tempo, a julgar pelo

que diz o Grande Diabo das Novi­
dades que se está sahindo um Ban­
âarra de altos memos, é que é
provável que qualquer casca de la­

ranja, habilmente collocada em 10-

gar apropriado, faça derribar o

mnisterio pu apenas recornpôl-o.
N'e ste ultimo caso sahiriarn os

srs. m nistros da marinha e obras

publicas, sendo substituidos por
um regeuerador e um progr�ssista.
No primeiro caso. será .mats pro­
vavel um minisrerio da presidencia
do sr. conselheiro Julio de Vilhena
e exclusivamente regenerador.
Mas até lá, póde mudar a roda

dos tempos.
--go.

DR • .tOSÉ TEIXEIRA D'AZEVEDO

Afim de fe siejarem o anniversa­
rio natalicio de sua gentil

.

irmã
Maria Isabel, que passa amanhã

partem hoje de Lisboa e chegam
amanhã ao MO/gado, onde já se

encontra sua f-milia, os srs. dr.
José Teixeirad'Azevedo, deputado
pelo Algarve' e seus irmãos Ma­
theus e A lfredo. Demoram se ali
até fins de setembro.
-

REGATAS
O afamado Grupo Sport Tooira,

na sua louvável tarefa de nos pro­
porcionar agradaveis passatempos, .

resolveu promover irnportantes re­

gatas no rio d'esta cidade e que
deverão realisarse na tarde de 27
do corrente mezo Por esse motivo
o mesmo Grupo annuncia que des­
de já se acha aberta a inscripção,
até ao dia 18 do corrente mez,

para as corridas seguintes:
Primeira corrida-Ida e Volta.

Canôas a 4 remos, tripuladas por
profisdonaes. Premio: 2;zt¡SOO réis.

Segunda contida-Ida e Volta.
Escaleres a 4 remos, tripulados
por amadores. Premio, 3 medalhas
de vermeil.

Terceira corrida-Das balisas ao

ponto de chegada. Botes a 2 remos,

tripulados por amado:-ef>. Premio,
3 medalhas de vermr,ill.

Quarta r.orrida -Ida e Volta.
Calões de 8 remos, triptllados por
profissionaes. Premio: 4;zt¡500 réis.
Os barcos concorrentes devem

apresentar-se com distinctivo par­
ticular que será declarad o 1'10 acto

da inscripção.
Sabemos que ha já muito enthu­

siasmo por estas regatas, que pro­
mettero ser concorridas.

'
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Festa das Angusti�s
Não foi pequeno o numero dos

excursionistas algarvios a Ayamonte,
a assistir ás decaotad;ls feslas an­

nuaes da cidade bespanhola. tão

p(Jmposame�te: re�lamadas. Tambem
fomos na leya. E,Jrancameote, uma

vez lá, não tardou o arrependimento. L I V ROS N O VO SAs illuminações não deslumbram,
apezar das tracas que taoto susto

provocaram ás ardentes e genus ni- II-llluIDIDuras-Lyster-
fías. a procissão com o costumado Franco .

ceremonial, a tourada um completo- As Illuminaras do sr. Lyster J;i'ra�desastre e o bailé de sociedade com
co são as reverberacões d'um es-:

billete pt;rsonal de invitación que se pirito doente que acha na literatu­
dizia seria de desusado brilhantismo, ra a sua superior manisfestação e

'

pouco teve de fina sociedade, e foi
-quem sabe?-talvez o seu mais

de fraca animação. inefável consôlo,
Mas a gente gosta de sahir fóra. O sr. Lyster Franco é o poetade portas, de quando em vez, a ver da Tristeza. Mas da tristeza sys-·

novos palminhos de cara, novos tra- tematica, levada á importancia
[es, maneiras e feitios novos de es- d'uma doutrina e á disciplina d'urrra
panejar a vida e quem corre de gos- filosofia. A alegria, no entender
to .. d'este espirito melancolico não tem

Para os D. Juans a festança foi direito a sêr cantada; o prazer sau­de truz. No passeio Tetuam e Das davel não tem direito a exigir ex­calles - principaes viam-se olhos de pressão ar.tistica. Quando o proto­
entontecer bailando em lindos rostos genista das suas Memorias d'um tris­
de morango e leite de mulheres de te se sente reviver, entre as serrá­
uma carnação provocante e satanica, nias do seu: povoado-e então que
Estes foram os numeros melhores e

assumpto para vividas descripçõesmais sensacionaes e attrahentes da de paisagem exterior e cristalinas
festa ayamnutiua onde ha frequentá- traducções da psichologias! =-sus­dores tie baile de s()ciedad que estão pende o seu msnuscripto, porque
a ella pouco afeitos. E até para o recahe na banalidade e declara:
anno mulheres lindas, não culpadas � -

dnao posso ... nao evo escrever ...
de tão lindas serI D'onde derivará essa fundsmen-
- tal Me.ancolia que lhe merece as

JOAQUIM CASIMIRO ARCHANJO suas expressões mais sentidas,
.

e

Em Lisboa, para onde havia q':le constitui mesmo uma obses­

partido pouco antes a fim de sujei- são do seu espirito? Ignorârno-lo.
tar-se a uma operação, que infeliz- Não temos o direito de desven­
mente já se lhe não pou.íe fazer, dar misterios, mas seriam curio­

falleceu ha dias o sr. Joaquim Ca- sos sob o ponte de vista psycholo­
simiro Archanjo, irnportante com- gico e. iminentemente importantes
mercianie de Olhão, muito estima- sob o ponto de vista critico, dados­
do n'esta provincia onde era bas- biographicos que desconhecemos.
tante conhecido e apreciado pelas Alguma coisa pudemos suspeitar
prodigalidades do seu generoso co d'esses conros e novellazinhas que
racão, fórmam as llluminuras ... mRS, como
o seu cadaver chegou aquella saber até onde vai a fantasia do

villa na manhã de sexta feira, rea- espiritualista e onde começa a nar­

lisando-se na. tarde o enterro que racão nebulizada, mas verídica,
foi muito concorrido. do' biógrapho?
A's borlas do caixão pegaram os Se nalguns contos vemos o c�-

srs. conselheiro Frederico Ramires, nho incontradictavel do homem

presidente da camara José Fele- que se biografa, noutros vemos

c-ano Leonardo, Antonio Vinhas muita fantasia ... tantas paixões .

Reis e João Reis da. Fonseca, no todas com o seu ar de mistério .

1.° turno e José Hygino Jon-or, nenhuma aventura alegre, galanre,
João Machado Gonçalves, João espirituosa e viva ...
Jo-é Estrella e Joaquim José dos Mas se Lyster Franco não nos

Reis, no 2.° turno. faz nas llluminura« a narracão da
Sobre o athaude foram depostas sua vida objectiva, o que elie nos

as seguintes coroas. refere, superiormente, é a historia
Corôa de violetas e saudades, fita do seu subjectivismo, da sua mór­

roxa e preta, franja dourada. Ao bida psicologia... Historia. não, é
nosso saudoso irmão, em prova de mal dito: porque os seus escriptos
gratidão_:"Francisco de Sousa Archan- não são quadros variados de diffe­

jo, João de Souza Archonio. rentes estados d'espiritos, numa

DI! violetas roxas e rosas, fitas evolucão determiriada, mas difle­
roxas: Ao meu saudoso padrinho e tio rente¿ quadros da mesma disposi­
-Joãu Tavares A rcha rijo. cão d'alma, dando sempre a mesma

. De violetas roxas, rosas bran- nota fundamental de tristeza e

cas é chrysantemos, fitas roxas e- amargura. Historia, pois, não...

franja dourada. Ao meu desditoso ir que a historia requer transforrna­

mão, como prova de sincera amisade. ção, e estuda a influencia do f&utôr
-De seu i,mão João de Sousa Ar- tempo nas obras humanas, na pro­
chanjo, esposa e filhos. pria natureza humana. E nas pro-

De violetas russas, saudades e ducções dq escriptôr algarvio .o

amores perfeitos; fita roxa e bran- tempo não teve influencia alguma:
ca e franja dourada. Ao meu queri- no mesmo estado d'alma são ba­

do padrinho e compadre.-Eterna seadas todas as suas narrações.
saudade, Prazeres da Gonceição. Aquellas producções parecem vasa-

De violetas e martyrios, com fi-
_

das todas na mesmo molde; aqué­
tas pretas A' memoria saudosa de las illummuras dão todas a impres­
Joaquim Casimiro Ar'chanjo. -Olfere- são da mesma luz monochrómica,
ce como prova de amizade e gratidão, uniferme e constante.·

Seraphina de Jesus. Temos, por tanto, .:!e considerar
De violetas, rosas chá e brancas, a morbidez melancolica dos seus

myosotes e papoulas; fitas brancas escriptos como a derivante.Hteraria
e franja dourada. Ao meu estremeci- do seu temperamento. da sua cons­

da pae Joaquim Casimiro Archal1jo- titucional pathologia, infJ.uenciado�
Ultimo adeus de sua filha Elisa do talvez, tambem, por este meio
Rosario Archanjo. adquado ás manifestaçi5,es nevróti-
De myosotes, e rosas de chá; fi- cas, porque, por experiencia pro­

tas rôxas. Ao seu vice-presidente Ar- pria, reconhço a acção depressôa
ch'lInjo-Æ municipalidade de Olhão. que este clima produz, dando-me­

De viol�tas, myosotes, campas e á alma, geralmente alegre, um

açucenas. Do se� -criado Antollio An- amargo mal-estar, um spleen des­
dorinha. conheCido, que me subjuga ... Não
-No funeral foi o escrivão de vivo bem senão no meu torrão, na

fazenda de Olhão sr. José Maria paz \lirginal da santa Naturesa, G·

L!ld9vice reprec;�ntado pelo sr. \ ar, -mais, fresco, o sol mais calmo. �

Luiz Parreira. o proprio céu mais limpido. ta\veJ,



",-

tudo tão caste, tão sereno e tão

puro, com a's suas serras ao longe
com' a- sua pacificadora paisagem,
com os .solucos brancos dos seus

fios, que parece que o ceu é auno,
o sol é outro, a terra é outra, e

que a propria Natureza é como se

lavada fosse na nascente inexgota­
vel das coisas virgens •••
Assim as Illuminuras são urn ra­

-milhete de fiôres muito tristes ...
(lm conjucto de descripções mor­

fas, paradas Call) urna animação
t:oda artificial.,; tendo a nebulosi­
-dsde dos sonhos, vagas como pen­
samentos d'um vezânico cerebro.

. Debalde, se encontrará n'esse li
vro a rida real, que todos os dias
vemos, a vida com as suas amar­

,gas tristezas e esfusiantes alegrias
Cllas-que diabol-s-sempre humana
e natural. As llluminuras não são
contes e novellas: o sr, Lyster
Franco devia pôr, como sub-titulo
d" sua abra: impressões d'um metan­
cõtico que agitou d'uma vida deseo­
nhecida fantasmas de cemiterio.
Vemos bem essa pecha do seu

trabalho :1.0 diálogo tão raro e tão

pouco vivido -. As personagens
das suas novellas falam como o sr.

Lyster e escrevem misstvas que só
o sr. Lyster escreveria. Não tem

esse poder realista que tanto apre­
ciamos em Eça, ern que o estilo
do descriptive é todo differente do
estilo do diálogo, natural, incisivo.
e de vezes até banal ... Não pos­
suindo este segredo, o sr. Lyster
Franco substitui o estilo directo
pelo indirecto, á maneira moderna,
mas com exagero, como regra
absoluta .•• Ora isso torna a nar­

ração morta, artificial e falsa. Zo·
la, Eca, Flaubert, Smkievicz usam

d'esse processo, mas com a neces­

sária moderação; d'outr a maneira

não seriam eternizados o Doutor
Pascal, o Primo Basiiio; a Senhora
fJovary, c Quo Vadis.
Apenas umas paginas das lllu­

rninuras não parecem rerninescen­
das de pensamentos cemlteriaes:
são aquelas em �ue o autôr descre­
ve o serão da qUinta, mas ahi o

seu humorismo é f0rçado. pecando
por falta de'originalidarle, ou antes.
de cunho profundamente pessoal.
Lizardo, o poeta das sallas, acb­
mado pelas senhoras, ridiculo na

sua pose declamadora, flli já tmta­

do e retratado por Eça e Abel B ,­

telho.
De resto, tudo é estranho e mvs­

terioso, nebuloso e merencório.
Todas as mulheres morrem aqui
quanrlo o protogonista vae possui­
lias e até-para cúmulo de estra­

nheza-o sr. Lyster vai descobrir
uma caveira, onde?-nas vallas
d'um cemiterio, á espera de tras­
ladacão? não, num baile de masca­

ras. � dancar contra'dânca�1
.

M.<s é interessante e;te livro, e

. Dão se póde nega r ao conhecido
escrip ar qualidades de estilo que
$ão muito apreciaveis. Outros já o

disseram com mais autoridade do

que eu: nã.o te1;llOs sen.ãü a repeti-
-Jo, com 'i IndependencIa do nosso

juízo. Mas sendo uma obra interes­
$ante, estamos, no emtanto, longe
de. a considerar uma abril perfeita:
muito longe d'isso. N ,s llluminuras
(lotam-se até incorrecções, como as

. reverberaçõ�s das pupillas, a iris abis­
-.no insondavel, os pistil/os d'um cálice
de flôr e outras coisas contra as

quaes a botanica se revolta e a

anatomia. furibunda. bate o pé. Que
se dissesse o abismo insondavel das

{lupillas e as reverbdraçôes da iris,
tJem ia; e se os pistillos fossem
incluidos no gymnecêo, a coisa não
era má, porque o cálice-infeliz
d'elle--não possui senão sépalas!
Intendemos que a poesia póde

conceder aos corpos qualidades um

tanto estranhas, mas não póde
attribuit qualidades á iris que só
ficé1riarn bem atribuidas á pupilla,
-e fantasiar o cálice das flores, ·ti­
«,an Jo a outros conjunctos floraes
�s seus elementos.

Fmalmente: agradecemos ao sr.

Lyster Franco a oflerta do seu in­
ceressante livro. A respéito da nos­

sa apreciação não sabemos se é
justa ou não: ape�as pensamos que
como tal a conslder·amos. Nunca
soubemos senão escrever o que
sentimos: a critica Imparcial das
Illuminuras não significa pois falta
de apreço ou de muita considera­

�!ro pelo seu. autor: denota apenas
a nossa sinceridade e a nossa ab·
aO,luta. hc:mcstidade de critica.

E porque o apreciamos, desejá-
vamos ver o sr. Lyster aplicando,
.o seu talento a obras mais vigoro­
sas e mais fortes, subjugando mais

pela emoção esthética.vdando mais
a nota real, possuindo maior utili­
dade e mais filosofico fundarnento.
Desejávamo-lo ver enveredar por
um caminho novo, como audaz ca­

minheiro que se limpa da poeira
da antiga estrada para fazer a sua

viagem com os pés bem assentes
na terra e os ólhos prescrutando a

harmonia soberana das esféras do
Céu ••.
Temos, porêm, muito a recear

que, melhor que doutrinas filosofi­
cas 'que eliminassem o metafisico
da sua alma, lhe faria explendida­
mente bem o brometo de potassio.

Faro.
Raul Proença.'
---

NOTICIAS MILITARES
Consta-nos que será muito bre­

vemente promovido a alferes, sen­
do provavelmente callacado em

Lagos, o sargento ajudante do 3.0
batalhão de infanreria 4, sr. Manoel
Luiz Baptista Marçal.
- Ná terça-feira regressaram de

Evora, onde foram apresentar-se á

junta da 4.a divisão militar, os srs,

tenente Vasco Braz de Campos e

alferes José Joaqutrn Pacheco.

,
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1 Largo da Lapa, Braga, II5 de Junho de 1 U07.

"minha ftlha Maria da II
Conceição Gonçalves, de 11

liannos de edade, soffria ha i
muito tempo d'uma forte II;I I

anemia que a ti'azia n'um ¡ngrande enfraquecimento. !IResolvi dar-lhe a II
II
JI!I

A Prova

o de

e em pouco tempo minha
filha melhorou pOI' com­

pleto". lVIANOEL ANTONIO

GONÇALVES.
¡ I

A Razio I

A resolução -do Sr. Gonçalves em I
dar a Emuls<lo de SCO'l"].' foi por I,todos os motivos acertada, porque

IInenhuma emulsão exeepto It de ,

SCOTT podia ter curado estrL �¡�e- I'min de longa duraçiio. A. :E'mtl!s,lo , J I'deSCOTT não con· fi

I
tém senüo ingre- ¡Il

..
dIentes dos. m;J.JS It:

puros Iii
e ¡i'

fortes Ir
Ii

fi
¡;
fi
,-

n
II:

IiiIII
-I

Exigir sempre :-�

ElllUlS&O com es¡�
marca-o homt-m
do peixe - quu
significa. () proces...'"V

�()OTT.

- nuncJ, os oleos de
peixe iuuteis e infe­
riores frequente­
mente empregados
em outras emulsões.
Paes de familia, protegei-vos veri­
ficaudo que cada envolucro traz o

"peixeiro" de SCOTT. A Emulsão
, de SCOTT cura a anemia sem diffi­
culdade alguma-segura e prompta­
mente.

NOTA: Apezar do Imposto de Sello
de 50 reis por ca�]a frasco, todas as

Pharmacias e Drogarias vendem a

Emulsão de SCOTT aos preços antigos,
a saber: 500 reis meio frasco et 900 reis
frasco grande.
AMOSTRA gratuita, contra 200 reia

para franquia, obtem-se dos Snrs.
James Cassels et Cia.,. Succs., Rua do
Mousinho da Silveira, 85, ¡O, Porto.
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AGORA, SIM, QUE CHEGOU A CALMARIA PO­

LITICA-OS POLITICOS TOMAM AGUAS

-ANTONIO JOSÉ .D'ALMEIDA, O ULTIMO

ABENCERRAGEM-A REPUBLICA A BA­

NHOS ... NAS PRAIAS-O SR. JULIO .DE

VILHENA PÕE ALGODÃO EM RAMA NOS

OUVIDOS-FECHAM AS CAMARAS.

Agora. sim. A politica entrou

definirivamente em férias. pelo me­

nos na apparencia. Se na sombra
ha projectos inquiet��ore's, se ha
motivos para a municipal e a poli­
cia estarem continuamente de pre­
venção ..• isso não o sabemos. São

mysterios de bastidores, que os

simples mortaes não podem des
vendar. J
A superfície d'este mar politico,

essa, apparece tranquilla. Calmaria
absoluta, ao de cima.
Fecharam as cámaras. Os poli­

ticos mais irrequietos andam todos
a curar-se das fadigas da campanha
parlamentar. O sr. José de Alpoim
foi para França, para uma estação
de aguas. O sr. Affonso Costa está
na Serra da. Estrella. O sr, João

Arroyo anda por algum retiro en­

cantado, a escrever a partitura de

qualquer opera nova, O sr. Dantas
Baracha deve andar tambem por
algures, pois não o ouvimos ribom­

bar, nos ultimai> dias das sessões,
no alto da sua barricada de S.
Bento. O sr. João Pinto dos Santos
anda fugido ao calor. não sabemos

por onde; ha duas ou tres semanas

que não tem um duello. Só o sr,

Antonio José de Almeida appsrece
ainda, a altas horas, pelas ruas da
cidade adormecida, a bengala tre­

menda a ameaçar o espaço, a ca­

be lleira dantesca a tremular ao ven­

to, o olhar incendiado de clarões

vermelhos, o ouvido sempre attento

aos rumores subterraneos ...
Este não desiste da sua. Alarma

ainda o silenCIO das noites com as

suas passadas tragicas. E' o derra­
deiro abencerragem. Os outros lar­

garam a capa e a espaJd, dependu­
raram nas panóplias venerai das as

adagas e floretes de combate, e

tomam agora capilés e sorvetes

sob o toldo do Su sso ou deliciam­
se a ver dançar-o Vzrq nas romarias
do Minho e das duas Beiras. Puri
ficam os ouvidos rlas tempestades
oratorias do sr. Baracha. Perdem
a impressão obcecante do realejo
do sr. Arnoso. Lavam a alma e o

corpo, longe da mofina barafunda
politica. E vão andando sempre,
de lagar em logar, de villa em viila,
sem um descanço prolongado, por
que alguns republicanos mais pyr­
rhonicos levam a furia da persegui­
ção a ponto de andarem, agora,
pelas proprias praias, a prégarem
30S peixes o elexir da Republica.
Um dia vão á Nazareth, oulros vão
ás thermas da Fervença, em Alco­
baça, e não param nem descançam,
como 'Se estivessem atacados da
doença de S. Vito da polit ca.
Teem férias de andarilhos,

evidentemente. De tal arte que o

sr. Julio de Vilhena, que cost'uma­
va ficar aqui nas visinhanças. no

seu pittoresco chalet de Parede,
entendeu por bem fugir á torrente

demagogica. indo-se exilar nos ar­

redores de S. Pedro do Sul, e,
ainda assim, de algodão em rama

nos ouvidús, para não aperceber o

clamor das tro:::nbetas âemocrati­
cas '.

E' uma debandada geral. Até
fins de dézembro, á' politica. " to­

ma aguas. E os chronistas, por
con sequencia logica, malham na

falta de assumpto... e inventam
chronicas.
_-

FEIRA
A que devia' realisar-se em São

Braz d'Alportel no dia 20 de se­

tembro corrente foi addiada para
24 e 25 d'este mez, p;>rque no pri­
meiro dos referidos dias terá lagar
a feira de São Bartholomeu de
Messines.

PESCARl.AS
Foi indeferido o pedido do sr.

general Joaquim Garcia, de Villa
Real de Santo Antonio, pedindo a

concessão d'urna zona da região
m-aritima d'aquella villa para a pes­
ca de atum e sardinha, com appa­
relhos de sua invenção.

A nossa despretenciosa chronica
da semana passada mereceu, segun­
do ouvimos, as honras de uma en­

tíca meticulosa. Houve muito quem
a conslderasse iuteiramente justa, e

alguém que a appelidasse de me��s
delicada. Pena é que o bizarro críti-

. co se esquecesse de apontar os pon
tos incriminados. Cá ·ficamos espe­
rando.
-As recitas da tournlJe Adelina

Abrancbes decorreram 00 meio do
maior entbusiasmo, tendo vindo as­

sistir a ellas grande numero de fo­
rasteiros. Os artistas foram encan­

lados cafu esta praia e com a ova­

ção-aliás bem merecida-que lhes
fui feita.

Na primeira noite levaram á see­

na O retrato de minha mulher e Sora
Franeuca; na 2.a o engraçado mo

'uologo Mzguel e o Garata de Lisboa,
em que Adelina Ahranches nos deu
um gaiato verdadeiramente inimita­
vel.
-No domingo teve logar n'esta

prata um abundante lunch,.3 que as

sisti ram proximamente -lOO pessoas,
e em que reinou sempre a mais
franca alegria.
-Os festejos que se devem rea­

lisar nos dias 12, i3 e 14 do corren­

te promeltem ter grande animação.
Eis o respectívo programma:
Sabbado-A's iO horas da manhã,

missa na Capella da fortaleza de San- Acompanhado de sua esp�sa D. An�elina Ra­

ta Catharina. A's 2 horas da tarde. mos e de seu sogro o sr. capitão Francisce Anto­

matinee no salão do casino com va- nio Ramos, tem estado n'esta Cldli.de e retl�a
4 n'esta semana para Lagos o nosso estimável ami­

.ríos dueuos, peças de piano a 2 e
�o e patricio sr. Francisco Jos� Ramos, escrivão

mãos, romanzas para canto, CaJlçÕRS do juizo ne otreite o'aquella Cidade e nosso col­

populares por um côro de 21) seuhn lega da ..Folha de ARnuncios)).

ras e �1) cavalheiros e mono logos. A *-

noite, recua por amadores e baile ]
Com sua ramilia chegou no domingo a esta ci­

no casi 110. dade onde corno de costume vem passar. �Igum
Domingo-Batalha das flôres, ás temp�, o H. Alfredo Padinha, nasso patncio re-

4. horas da tarde e á noite distribui- sidente em Beja.

ção de premios, e baile.
O jury para apreciação dos carros

e birydellas é composto dos srs.

Conslaulino Cumano, Joaquim d'Al­
meida Negrão, dr. Alfredo de Maga­
lhães Barros, tenente Moreira e dr.
CaslaJlho.

Segullda f!:lira -A' noite, jogos flo­
raes e baile com cotillorl.

,
O mnte para as poesias do tor·

neio é a segUlute conhecida quadr-a:-

Da Praia da Rocha

Amas a Nosso Senbor
Que morreu por toda a gente
E a lOim não me t.ns amôr

Que mÔrro por ti sómente.

O numero maximo de versos é de
40, e as composições tem de ser

apresenladas até ás 2 horas de se-

gunda feira. /

O jury para apreciação das poe·
sias é composto dos srs. dr. Alhayde,
dr. Corte Real e Luiz Mascarenhas.

Os jllgos floraes já liuham sido
antlullcia!los com o thema Patn:a e

Ámór, qlle hontem foi substituido,
uão Silbemos porque motivo.

A/gUllS concorrentes, segundo ou­

vimos. já tinham feito as suas com­

posIções.
As senhoras trabalham afanosa­

menle na confecção de saquinhos
de seda para bOflb,ms e em cabellei
ras e fldrt's de papel, tudo para a

balalha das fldres.
Tudas as manhãs podemos vêr

muitas d'ellas na praia, entretidas
em tão alegre passatempo.
-Para a batalha de fiores Já se

acham inscriptos i8 carrus.

-Parece que as decantadas e en­
canladas regalas só se realisam no
dia 20.

.

Na sede do Club Naval tem esta­
do aberta a in�cripção para rema­

dores de ambos os sexos, achando·
se já inscriptos i 7 rapazes e 4 me­
ninas.
- Tem continuado a deliciar-nos

todas as noites com as suas canço­
nelas e farlos a joven cançonetista
Herigueta Veiga.
-Já se acha laDçado. na praia um

cabo com varias. boias para seguran­
ça dos banhistas. E' um melbora­
mento de graDde necessidade, que
já se fazia sentir.
-Tem chegado ultimàmente os

srs dr. Simões Alegre, de Loulé;
j.o tenente Juaquim Vieira, comman­
dante da Lidador; Corles e Girão; de
Faro; Manoel Antonio Soares e es­

posa, de Olhão, Rodrigo Aboim, de
Villa Real; Candidp Lopes dos Reis,
de Armação deJ�era; D. Alexandrina
'Salter e 6lha O. Amelia, O. Anna
fonseca. EdQ.ardo Saller, João .do O'
Ramos Trigoso, de Faro.

. NOTICIAS >PESSQA�S
�oaooooooooooooooo�

Fazem annos :

Boje, 13 - Dr. Antollio Maria Fructuoso da

Silva Augusto Filippe dos SaotoB.

Te�ça, Hi _ D. Joanna Ribeiro Barbosa, Joa-

quim Diniz AlTonso Milo.

Quarta, 16 - D. Julia C,helmicki Judi.ce Sa­

mora, D. Firmioa Judice da Costa, Francisco da

Luz Cesar Ribeiro, AIrredo Ernesto da Cunha.

Quinta Ieira, 17-D. Olim�ia Lamas Ascensão,
D 'Beatriz des Prazeres Cabrlllha. '

•

Sexta, lS-.D. Maria Catharina Santos Per�8.
Ssbbado, ID-General Antonio Pedro de Brito

de Villa Lobos.
*-

Regressl>u de S. Braz d'Alportel a !aro �
no

sabbado, o sr. D. Antonio Barbosa Leao, bispo
d' esta diocese.

:*

Na manhã de segunda feira regressaram a Vil­

la Real de Santo Antonio 08 srs. ":Ironso Gomes

Sanchez, major Godeíredc Barrelra.e Manoel
d'Azevedfl.

Na egreja de S . .Domiogos de Rana realis�u-se
ha dias em Lishoa o casamento da sr. .D.

Aida Hen zler de Azevedo Gomes, filha do falle­

cido capitão de mar e guerra Manoel de Azevedo

Gomes com o sr. dr. Eroesto de. Campos Andra­

da, professer do Iyceu de Faro.

Os noivos estão passando a lua de �el �a
quinta da Palmeira, uo Seixal, vindo depois rest­

dir para Faro.

A fim de passar alguns dias com s�u filho s�.
Sebastião Estacio Tello, governador cIVIl substi­

tuto d'este districto; chegou na manhã de seg?nda
íeira á quinta da Torre d'Ayres, na Luz d este

concelho, o sr. dr. Joaquim Tello, deputado pelo
Algarve.

*-

Deve chegar esta semana a �Ilvira, onde vem

passar alguns dias, o nosso patncro sr. Seb�st�ãO
Arthur de MeodOftça Arez, conservador da Blbllo­

teca publica municIpal do Porto.

*

Na egreja matriz de Santa Maria d'esta r,�dade
realiBou-se em 5 do correate mez o consorCIO da.

sr' D. Maria da Conceição Ram?s, extremosa li:­
lha do considerado industrial d esta dldade sr.

José Anlonio Ramos, com o sr. Antonio Machado,
de VIlla Real-de S.",to-Antonio.

Acompanharam a noi.va � egreja sua cunhada

D. An!(plina Ramos e D RI!a Macbado, Irmã. do

noivo. Foram teitemunh"s da cerim�nia rele�lOsa
os srs. Fr.ncisco José Ramos, escrlVão do JUI�O

de direit� em Lagos, irmão da noiva, Sevem�o
Izequiel Mlchado, thesoureiro da Camar� �_UnlCI­
pa� de Villa Real de Santo Antonio, lr\ao

dll.

nOIvo.

Acompanhado de sua esposa D
..
Bibiana Peres

regresso" de Entre Rios a esta cl�ade, no do­

mingo. o sr dr. Joaquim Peres, maJllr mealco do.

quadro de saude do Ultramar.

:f�

No rapido de domingo chegou. a. Faro, com sua

esposa e filhas, o capitão da admlDlstração mlht�r
sr. Fllippe de Aragão Cesar Ribeiro, que no dia

immediato veio para Tavira, ficando sua esposa

em Faro em casa de seu pae o sr. genoral Mlhtão
Coélho.

.De passagem para Ayamonte esteve em T�vira
na segunda e terca reira, com sua esposa e tiO, o.

sr. dr. Jeronymo 'Rato, advogado em Lagos.

*-

Esteve segunda reira n'esta cidade o sr. dr.

Gomes Paulo, advogado em Albufeira.

*-

·.Depois de urna permanencia de dois annos nas

nossas possessllos da Arrica Occidental, r?g.ressa
brevemente á metropele o lenente .da admlnlst�B­
cilo militar sr. VIcente Ferrer Marla Franco. iSeu

irmão sr. José Firmino Maria Franco,
.

alumno do

i.o anno de direito, já partiu para Lisboa, afim

de o esperar.

Chegam hrevemente a Faro, su� terra. natal,
os srs capitão João dos Santos Pires Viegas e

tenente Je,é Francisco Pires do Carmo, que teem

estado em serviço na Africa oriental.

*-

Com sua esposa e filbas encontra-.se em .Mont­
Dore-les,Bains (França) o gra�de lDdu�trlal �r.
João Antonio Judice Fialho. D'all tem feito ponto
de partida para varias excursões pela Frall�a cen­

trai, tencionando brevemente visitar a llalla.

*-

.De visita ao sr. dr. Matheus Teixeira d'Azeve­
do estiveram segunda reira em Tavira os srs.

prior João Rodrigues PassOS PlOtO, Francisco da.

Luz Clara e seu sobrinho dr. José-Francisco Soa­

res, de S. Braz d'Alportel.
*-

Regressou á sua casa de Estoy o sr. Joaquim
Alfonso de Brito que, com sua esposa e filho, es­
tava a banhos na ilba da Culatra.

*-

Está,em Olhão, com sua esposa, o tenente d�
cavallaria sr. João Carlos de Mendonça.

.
,

'

*..

Regré.sou dô' eltrangeii'o a;'tisbóa o .. ¡r.:·dr.
J,.6 �. ra4aa.



.";:- -

Muito melborido do. 88U8 incommodos regres:
sou de lIandariz I lIooohique o sr, commendador
José Joaquim Aguas.

-*

Regressou a Monchique o sr. dr. Bernardino
-Moreira da Silva. '

_ Bealiss-se amanhã, na egreja de Santa Maria
d'asla cidade, o easamente do sr. Antonio Soares
Fonseca, empregado de escriptorio da Fabrica de

lIIoage08, com.a sr.' D. Maria da Paz Pires Soa-
. res, gentil orfã de Antonio Pires Soaresr:

-*

Na egreja de Santa lIJaria d'esta cidade reali­
sou-se bontem á tarde o enlace matrimonial da
sr.' D. Belmira Alfarra Crue, estremecida filba

do sr. Francisco da Cruz, d'esta cidade, com o

sr, Manoel Anacleto Pereira, filho do sr Yenesi­
mo Pereira Paulo. A noivll foi acompanhada á

egreja por sua irmã D. Benedicta Raymundo, e fo­
ram padrinhos os srs. Alvaro Mendes Torres, se­
cretario da adminiutre eão d'este eencelbo e Joa­

quim' Raymundo, ajudãnte de escrivão de juizo
de direito em Loulé.

Ná quinta-feira partiu para a Mina de S_ Do­

mínaos, em servico clinieu, o sr. dr. Joaquim
Peres.

•

Da ma digressão pelo norte do paiz e extran­

geiro regressou na quinta-feira a Silves o sr.. dr,
João Lopes Garcia Reis, governador civil d'este

districto, retirando logo pa ra Armação de Pera.

Com sua esposa regressou a Fsro no domingo
1) sr, João Radrigues Aragão.

*-

Pa rtiu hontem para Coimbra o alteres João de

Sousa F,'¡sca.

LIVROS
No estabelecimento de

J osé Maria dos Srilltos, Ta­
vira, já estão á venda os li­
VI'OS aprovados e adoptad JS

para a La 2.a e 3.a classe do

Lyceu Nacional oe Faro.

��������

,
�

I "'O:'�;::���:�I��)�:�����:
, Usam-se no Estabeíecl­
!§¡, Dlento Hydrologlco, e fllra
tó1 d'elle; a agua do PENEOO é uti­

® lissima na lithiase urira e oxalica,
� go!.tll aguda (lU chronica, derma·

tó1 lliseS arlhriticas, ('yslite chronica,
� doenças do estomago e iutestinos,
t¢1 impaludismo chrlluico e asthma.
� A do Penedo Novo - nas doen­

I ças de estomago, e especialmente
t¢1 na dilatação.
(d¡, As nascentes José Julio Rodri­
t¢1 gues e Grande Alcalina são de
!§¡, indiscutivel effeito na diabete, co

� licas e estados congestivos do fi·

t¢1 gado e baço, golla, doenças de

estomago e intestinos, elc.

� Gruta Maria Pia-agua bicar­

� bonatada ferruginosa-excellenle
� para o tratameflto da anemia,
� chlorose, dysmenhonea, leuchor
-iii rhea, Iymphatismo e nas convales­

� cenças.

fi¡¡ D. Fernando - rica de acido

� carbonico. Tern applicação vanta­

t1l Josissima nas dyspepsias atonica¡>,
� gastralgias, gaslflles chronicas,

I
vomitos nervosos e nas areias

phosphaticas. De sabor muito

agradavel, constitue tambern pre­

� ciosa agua de meza.

� A AGUA DE·D. FERNANDO­

� natural-deve ser sempre prefe­
W rida a todas reconhecida's artlfi­
� ciaes ou suspeitás de conterem

I- acido carbonico introduzido arti­

t¢1
ficialmente em dosagem incerta.

� As aguas de PEQRAS SALGA-

I
DAS vendem-se em todas as dro­

garias, pharmacias, hoteis e res­

taurantes.

I
Deposito principal no PORTO

-Rua da Canc�lla Velha-3i.
Em LISBOA-Largo de Santo

Antonio da Sé-5, LO.

AGUAS
DE

'I o ESTABRLECIMENTO HYDROLOGICO
DE PEDRAS SALGAD�S, um dos mais for-
mosos e completos do paiz, abre em 20 de
Maio. Excellentes hoteis-GRANDE HOTEL
e HOTEL do AVELLAMES. CamiDho de fer-

I ro It6 PEDRAS SALG�DAS. !1S2

.���--.,

}'atrla e fimor! Sublime inspiração,
'Strella Polar de toda a mi&ha vida;
Quando chegar o dia da partida,
Haveis de engrinaldar-me o coração.

}'alria ! por vós no inhospita sertão

Levaria o ini� de vencida,
.

E para nunca ver-vos opprimida,
Eu dar-ves-hía tudo de antemão.

flfTlor! philtro adorado que me inspira,
E's sÔ tu que me anima a minha lyra,
Quem me faz ser heroe � sonbador.

Emquanto me restar algum alento"
Emquanto trabalhar meu pensamento,
Cantarei sempre a }'alda e O fifTlor.

José Castanho.

.

Este soneto foi composto sobre o thema Patri" e

Amor, primeiramente índícado para os Jogos FI�rae. a
realisarem-se no Casintl da Praia da Rocha em ,,� do
corrente.

--,ji¡)�---

OS QUE MORREM

Em 4 do corrente mez falleceu
na sua casa de Verdial, freguezia
de Cerre, concelho de Paredes, o

abastado proprietario sr , Luiz. Bar­
bosa Leão Coelho Ferraz, tia do

actual prelado d'esta diocese D. An­
tonio Barbosa Leão.

*

O nosso estimavel amigo sr. Fe
lix d'Amaral, actual escrivão de

fazenda de Ponta Delgada que por
alguns annos dirigiu a repartição
de fazenda do nosso concelho,
acaba de passar pelo mfortunio de

perder um seu filhinho, apenas com

um mez de nascido, e que por ser

o primeiro d'aquelle sexo trcuxera

a seu rae uma grande ventura,
que infdizmente depressa se dissi

pou.

Falleceu na sua quinta de Bal­
dez (Lagôa) a sr.a D. Carolina Ben­
tes Castel-Branco. mãe do sr. dr.
J uão Bentes Castel·Branco. director
da estação thermal das Caldas de

Monchique.
*

Falleceu n'esla cidade a sr.a D.
Amelta Lima, esposa do alferes
reformado sr. Augusto Cesar da
Silveira Lima.

'

Realisou-se em Lagos pelas 5 ho­
ras e meia da tarde de 5 do cor­

rente, o funeral do sr. Antonio Ma­
ria do Carmo, natural d'aquella
cidade e que contava 79 annos de
edade. ,Era sogro do sr. Joaquim
Pereira da Silva Negrão, capitão
d'lllfanteria 17. O funeral foi mui
to concorrido. Pegaram nas borlas
do caixão os srs. dr. Nunes, ma­

Jor Diogo, tenente Castro, tenente
Paletti, alferes TellO e Antonio
Santos e levava' a chave o sr. ma­

jor Curreia, commandante do ba·
tal hão.

l((-

Falleceu em Portimão uma in·
teressante fi¡hinha do considerado
commerciante d'aquella praça sr.

Francisco da Graça Mira.

*

Em Cadiz fa:lIeceram: no dia 9
de julho ultimo, Francisco da Cos­
taCoelho, 20 mezes de edade, fi­
lho de Victor e Ritta, natural de
Olhão; no dia 18 de julho ultimo,
João Gonçalves Padinha, de 63
annos de edade, casado, filho de
João e Maria, trabalhador, natural
de Tavira.

M[RCADO DE GENEROS
Preço dos generos abaixo designados

dUf'ante a semana finda
Amendoa côca .. 2::tt>200 15 kilos
Amendoa dura. I::tt>OOO » o:

Centelo ....•... 6c) 14 litros
Cevada .•....... 400 » »

Chícharos ..••.• 800 18 »

Favas ..•..•••. 720 Il l)

Feijão branco ..• 1::tt>400 » l)

1) raiado .•. 1::tt>600 :J »

Grão •..•..•..• I ;rp400 » »

MIlho de regad!o 680 » »

l) li sequel. 660 D »

Trigo broeiro•.. 680 14 litros

Trigo rijo ...•..• �oo 14 D

Arroz -

..•.•.•.. l;rp 00 15 kilos
Batata •.•..•.•• 360 » :J

Aguardente •••• ¡;rp500 20 litros
Azeite •.••••••• 2;¡'JJ400 IO Il

Vinagre ••••••• 300 » II

Vinho ... , ...... 700 , ,

"o'

-1'- R -O Y"ílfcl A-- ·_�'·!;:��eW!'�o�e::ce��a Guimarães, jujz
-

-Na Alameda, entre dois derrí-
A.lbufelra;· çadores:

-Não vaes para nenhuma praia?
-Não!
-Então não tomas banhos?
_,Já os estou tomando... de

sensaboria.

Já aqui seeueontram a banhos inn­
meras familias do'Alellitejo e Algar­
ve e ainda são esperadas bastantes.

NQ salão do Gremio Albufeirense
já começaram os halles que teem es­

tado animados, e no Sporting Albu­
feirf!nse é grande , a coucorreocía IO-

das as tardes;
'

-Está aqui a troupe Manoel Mat­
tos.de que faz parte a actriz Hermi­
nia Lyster dando-nos espectaculos
todas as semanas com bastante agra­
do.

-Projecta-se para breve um sarau

no Gremio Albufeirense promovido
por algumas damas e rapazes da co

Ionia balnear.

Faro

Esta quadra é-muito falha de no

vidades, vendo·se o jornalista a bra
ços com a falta de assump'Q.-a peor
das malel: as. Os afurtuuados deban­
daram para as praias, delieiando-se
com o peruejar no mar, bebendo a

largos haustos o salino ar d'urna

pureza vitalisante e só se quedaram
os tediosos, os que lião pouem imi
tal-es, que passam os dias sua lido

por iodos os poros e as noites cal
curriando ali na faxa ajaruinada da

praça Francisce Gumes, d-rricando
as rneuinas casadoiras, farejando
aventuras escandalosas, illudindo-se
a si. proprios, émflm. Venturosos os

que abalam para o gos«; ma-fadados
os Que se quedam, apert.allos na

malha desta ser)saboria entorpecedo
rol No domingo ultimo a rua prin­
cipal 00 jardiusillho estava de tal
maneira encharcada qne dir-se-hia
o ceu, saciatl0 de torrificar os tristes

mor-taes, se havia desentranhado
n'um lanyrnal copioso

QUilll llavía sido um descuido do

pseudo jardilleiro, que mais do. Que
a lelra qner cumprir as ordens do
vereadllr do respectivo pelouro. E o

caso é que as toilettes frescas das
damas se r70doaram de vermelheuta

art'i�i varias conslipações ali se, ad

quiriram, retirando·se cedo' os- mais
calltellllSflS, os mais receosos de

doenças neste periodo em que o sol,
já de si, é uma doença. Bom será

qlHl o pseudo' jardineiro de fulUro
se mostre mellOs eSlupido, para que
r:ão nos furlo O mais illusorio passa­
tempo que nos resia.

-E' assustadora a crise que esta

provincia eslá alravessando. Iflfflr­
mam noS qUA das frf'guezias de S.
Braz e Est¡,y o numero de emigran­
tes é cOllsideravel. Urge que se abram
trabalhos publicos, sem delongas.

Os governantes s�bem, e de so­

bf'jo, que esta provincia seurio das

que se tornam menoS exigentes.
.é todavia das 1J001cas que não fecha
a LoIsa ao pagamento dos tributos

que a mortifit�am.
-Em outubro proximo abre aqui

um collegio para alumnos que fre­

Quentem os primeiros annos do Iy­
cen, como malriculados. Dirigem-no
o dr. José Fr�ancisco Snares e o re­

verendo conego José de Sousa ,Guer­
reiro.

- E' esperada brevemenle uma

companhia portugueza de oppereta.
Oxalá uma tão boa-nova se confirme.
-Teem conlinuado a effectuar se

exercicios de bombeiros voluntarios,
provando-se que o desanimo não

prevalece, o ,que muito nos apraz
regislar. -

-Tem melhorado o nosso velho
e parlicular ami'go sr. dr. Virgilio
Ingler.. Sinceramente desejamos o

seu prompto e completo restabeleci·
mento.

-Chegaram de Lisboa, ha poucos
dias, o sr. Alvaro da Fonseca Bd·

plista, sua esposa e filhos. Tencio­
nam etJectuar ainda n'e�te mez uma

digressão a algumas cidades de Hes

pauha.
- Acompanhado de sua esposa e

filho chegon na quarta-feira a Faro,
onde tenciona passar alguns dias, o

nosso patric.io sr. Francisco Eduardo
Medina, empregado da !'i.a, reparti­
ção da contabilidade. do ministerio
da guerra.
-Com sua esposa e filhos regres·

sou a esta cidade no dia 8 o i. o te­

nente da armada sr. Pereira Leite,
.

commandante da canhllneira Faro.

-Após alguns dias de permaneo­
. cia n'esta cidade, onde tem varios
ami«os, regressou a.Mo�ra o sr. dr.'

Lagôa
Foi agraciado com o distinctiru da

Cruz Vermelha, da 2.a classe. o sr.

commendador José Garcia Mimoso
d'Azevedo.

Lagos,lo
De visita ao 3.0 batalhão d'infan­

teria n, esteve a semana passada
n'esta cidade, acompanhado do seu

ajudante, o commandante do respe­
cti vo regimento em Beja, sr. Chris­
tovão Adolpho Ribeiro da Fonseca .

- Acompanhado de sua esposa e

ñlhns, retirou na semana para Ta
vira onde vae passar uns dias, o sr.

Francisco José Ramos, escrivão de
direito em Lagos.
- Revestida de enorme pompa

tem logar n'esta cidade, no dia 20
do correcte, a tradicional festa da
Senhora da Piedade, esperando-se
que seja muito concorrida.

- No domingo passado, pelas oito
horas da noite, Jus"; Gonçalves Sa­

greíro, viuvo, carreíro, de 60 annos

d'euadde, natural de Espiche, rre­

guezia da Luz, lia occastão em que
rransportava tia Mexilhoeira para es

ta cidade uma cairada de areia', vin­
do a dormir em cima do carro, este
tombou para o rio, ficando o pobr.e
humem esmagado debaixo do carro

e da carga, morrendo inslantanea­
menle. Cunduzido para o hospital
dvil fui o obito verificado pelo sr.

dr. Cabr.a!.
O morto era trabalhador da casa

Josino da Cllsta.
- Na qninla-feira hOllve feira no

Povo do Od�axere, d'este concelho,
sendll pouco concorrida visto o dia
t�r sido Uluilo agresle.
- Teem fdto umas noites admi­

raveis, dando isso logar a qlle a Pra

ça da Conslituição spja muilo COll­

eorrida, chega1lt10 a apAlecer um bo­
cadi"ho de musica mas nã'o pAllse­
illOS em tal, p\Jrque as duas phylar­
monicas que temils (l'esla cidade só
servem para. .. procissões.

Loulé
Resultado dos exames do 2.0 gran,

reali�ados n'esta villa, em agosto
ullimo.
Obtiveram a classificação de ap­

provados coin distincçãll: Adelia Can­
dida de S ,usa Oliveira, Aida da Pon­

le, Alice da Crl1z CllrrAia Baplisla,
B:Jmvinda Gllfwreiro Martins, Cecilia
�'ern�ira Corrêa, Clotilde da Piedade
Carrilhil, Frarlf�isea Ramos Faisca,
Francisca Rosa Ramos, Hermenegilda
Pereira Faisca, Maria Clara Vaz, Ma­
ria Elisa Faria d'Aboim, Marid G"r­
mana Neves Mello, Maria Irene Val­
ladares d'Aragão de Moura, Maria
Jllsé Pacheco, Maria da Madre de
DellS -F'ormozinho S. Macias. Maria
da Pied:¡de Carrilho, �1aria Victoria
Coelho Teixeira, Maria d'Assumpção
Espadillha; Maria Benta Marlins, Ma­
ria Dores Laginha. Rosa Corrêa Vil­

la, Antonio Coelho, Joaquim Guerrei­
ro, Analyde de Sousa Guerreiro, Car­
los Raphael Pinlo, Frandsco d' Albu·
qlll'rque Rebello, Francisco Ricardo
Barbara, Jflsé Duarte d'Aragão Tei­
xeira', Manoel José Nobre Junior.
Obtiveram a classificação de ap­

provados: Victoria Gonçalves da C-SO_
lidade, Maria Ignacia Guerreiro,
AlexandritJa Murta, Deonilde Bentes
da Silva, Maria da Conceição Carrus­
ca, Maria José Filhó, Maria da Pie
délde Jorge, Beatriz de Mattos, Deo­
nilde de Sousa Gomes, Joaquim Fer-'
nandes Revez Ant·onio Augusto de
Jesus Fonseca, João Martins Pontes,
Manoel Martins Cabrita, Candido
Guerreiro Mealha, Ignacio Dias Pires,
Manoel de' Sousa Pires, Alexandre
de Jesus Freitas Carrilho, Antonio'
Luiz dos Ramos Junior, Antonio Mar­
tins de Sousa Fernandes, Eduardo
dos Santos Carapeto, Francisco Be'r­
nardino do N. Teixeira, Francisco
Mqãtins Seruca, João do Brito Barra­

cho, João Fabião de Campos, Jnsé
Antonio Madeira, José Francisco Bot­

ta, José Maria de Barros Vasques,
José Nelto Fernandes, José de Sousa
Pereira. Manoel F.rancisco Guerreiro
Pereira, ManDel Martins Baguioho.
Joaquim Raymundo Leiria, José Pe·

:J .' ". •

droBomeiras, Manoe!' JOaqoim Bai:­
reiros, José Viegas. Manoel Christo-
vam de Sousa. '

.

Não houve nenhuma reprovação.�
Josto é confessar que os exames

correram na melhor ordem e com

grande trabalho para os srs. exami­
nadores, pois foi necessario organi­
sar tres mesas por dia para que OS"

exames não fossem depois d'agosto.
Os examínandos, em geral, apre­

sentaram-se muito' bem preparados.
sendo alguns no acto de exame efo­
giados pelo díguo presídeote.

Os ex.mos examinadores foram bas­
tante claros nos seus interrogatorios
o que é um grande auxilio.

Olhão
Está a concurso um legar de ama-,

nueuse da secretaria da cámara mu­

nicipal d'este concelho.
=-C.un a pensão de 2401$000 réis.

annuaes e dois terços dos ernolumen.. ·

tós foi apresentado o sub inspecror­
da alfandega de Lisboa sr. Vil'iat();
Antonió Guerreiro, que por muitos
annos dirigiu a delegação d'esta villa,

- Foi mandado louvar o sr. João­
Campina. mestra da lancha Senhora'
do Carmo, d'esia villa, pelo soccorro :

prestado, em janeiro unimo, a uma

lancha que se virou na barra do
Aucão.

s. Bra� de Alportel, 10
De visita ao poeta Bernardo de

Passos, esteve aqui na segunda feira
fi sr. Haul Proença, coltaborador '

d'este periodico.
- 'I'arnbem no "mesmo dia esteve

aqui de visita ao sr. João Malloe)
Rlldrigues de Passos, o sr. dr. The()- ¡

dore Lchrfelo, socio da firma Henry.
8achofell & C. a, de Lisb"a e pro­
prietarios da importante fabrica de
adubns e produclos chimicos na Po-­
voa de Santa Iril\ e de que o Sf.

Passos é aqui representallte.
O sr. dr. Theodore seguiu d'aqni

em automovel para Albufeira onde
vÍsilaria tambem o sr. Correia de
Mello Leone, secretario da camara,

seguindo nesse mesmo 'dia. para'
Lisboa.
-Tem estado doente. mas já se

acha melhor, o pharmaceulico sr.

José de Mattos Casaca. Desrjarnos­
lhe o seu prompto retabelecirnento.
-Acha se aqui,vindo passar algulls

dias com seus parentes, o nosso

conterraneo sr. Jl)aquim Henrique
Gomes, terceiranista de direito.

-Acha�se na praia de Monle Gor­
do o abastado pl'oprietario sr. João
de Sonsa Uva e sila familia.
-Tarnbem para ali parliu na se·

malla passada o sr. dr. A Ibuquerqlle I

e sua familia.
-Deve realisar se nos dias i9 e

20 do corrente a festa em honra da
SelJhora da GlOria na en11ida de S.
Romão no logar do mesmo nome,

pertencente a esta freguezia e que
dista d'aldeia cerca de li- k¡Jomfltro§.
Na tarde de i9 haverá cavalhadas
e corridas de saccos, á noite bazar e

fngos. No dia 20 festa,' orando o co­

llego da Sé de Faro rev. Julião, á
tarde procissão e sermão ao recolher,
á [ll,ile felgos de vistas e bazar.
Abrilhantará as festas a philarm()­

nica Artistas de Minervo, de Loulé.
- Està aqui a mudança d'ares a

sr.a D. Herminia (lo Nascimento Pes­
sanha Pinto, irmã do sr. Bernardino
Pessanha, prior aposentaLio de Sã.o
Pedro em Faro.
-Sr. camarista:- os municipes

d'esta aldeia desejam que o pO';o
d'esta praça seja limpo (e agora é o

mplhor tempo) e lhe colloquern a

cobertura e amanhem as bombas afiln •

de funccionarem. Isto como ha me­

zes se acha, não pode nem deve
continuar, pois que alem de desleix()
é mais alguma coisa. Quem aSSl1IÀ
trata os municipes é digno de o ele­

gerem novamente?
-No domingo estiveram aqui dom.

'

p(Jlicias e vimo-Ios- na praça fallan(}()
com os incorrigiveis venijedores de
peixe. Tambem vimos em cima das
tampas para peixe grado, canastras­
com sardinhas e cava lias, sendo mais
para notar que se achavam nas tam-

.

pas da frente, ficando o peixe grado
escondido. Não vimos ali o regedor
e os policias ou não foram acatados
ou não mandaram retirar as canas­

tras por que duranle o tempo que ali
estivemos só vimos os policias ad­
moeslarem . os transgressores por
estes se estarem a: insultar mulua· '

mente e nadá mais. .

-A quem cotDpetir;coDtiouamQ! a



p&dir providencias, para o estado
anarchico dos vendedores de peixe,
que nada respeitam nem mesmo as

auctoridades.

Silves, IO
Perto da estação do eamínho de

ferro de esta cidade. appareceu boje
o cadaver de Julião da Silva, casado
trabalhador, residente em Ferragudo.

O cadaver apresenta fractura de
craneo, e a morte attribui-se geral­
"'II¡ente a desastre, motivado por ter
o fallecido sido colhido pelo comboio,
quando d'esta cidade se dirigia para
sua casa, pela via ferrea, ' bon tern
"elas 11 boras da noite pouco mais
(JU menos.

A jusriça foi proceder esta tarde
:QO respectivo exame.

-Começaram já as vindimas nes­

te concelho.
A colheita é regular.
-A fim de tornar parte na caçada.

.ño Gerez, promovida pela lllustração
Portuçueza, parte no dia t2 d'esta
cidade o sr. João Francisco Sequei­
ra. habíl e apaixonado caçador",
-No dia 4 do corrente appareceu

afogado 110 rio de Armacão de Pera
o cadaver de um individuo, cuja
idenlidade se não pode apurar. Na
praia foi-lhe encontrado o fato. 19no­
n se se houve desastre ou suicidio.

'Villa Heal

Foi nomeado immediato do cruza

d-or S. Raphael o capitão tenente sr.

Aàeliuo Nunes de Sousa, que por
alguns anuos exerceu o logar de ca­

pitão d'esre porto.
---

E' o seguinte o edital que ante­
tlontem �ppàreceu no Casino da
Rocha. O dr. Corte Real o fez e

DJanda executa:

EDITAL

eonew'so de jogos flot'aes
3.a feira 15 setembro 1908

Nôs tres abaixo assignados,
Vllnos aqui declarar.:
Que e�1 á aberlo o concurso;
Puetasl toca a enlrar.

Mesmo que tellham cabeça,
Podem entrar, podem vir;
Não pag;lm nada á entrada,
Nem pagam nada ao sair.

Afinem bem essas lyras,
Poetas d'agna salgada;
Á's musas fdçam promessas
Mas uo fim uão deem nada.

p'ra o assumpto d'este cóncurso
Ha uma quadra a glosàr;
Poetas, loca a cantar,
úu fazer figura d'urso.

-Mas versos que não constipem,
Coisa propria p'ra verão,.
Lá poesia d'inverno
Nãu p'óde sel', d'essa não.

)

Não se exigem documentos
De maior uu vaccinado,
Nem mesmo a falha corrida
De ser s�lteiro ou casado_

Apenas se pede aos vates
Que resolvam concorrer,
Que nos escrevam seus versos
Cum letra bôa de lêr.

E nos mandem entregar,
-Ou sejam bons ou asueira,
Até ás duas da tarde
Da proxima terça feira.

,lIa tres premios no concurso,
:Tres premios de sensação,
De crescer agua na bocca
E sangue no coração.

Pois que bem pode ganb ar
O poeta velho ou moço
'ma rainba ou duas damas,
Todas tres 'de carne e osso.

Rocha, tO de setembro de 1908.

(a) Bettencourt Athayde,
Lniz Mascarenhas,
Francisco Corte-Real.

CASAS
Vende·se uma casa na Porta do

Postigo, pegada á cozinha do anti­
.. �o quartel. Trata-se com José
£]esbão Fernandes-Tavira. 313

r.ARRHIRlS A VAPOR NO GUADIANA
Horario de partidas

no mez de setembro

Dias Boras De Merlola Did8 Horas De VillaReal
1 6,U da manbã 1 2,41 da tarde
2 7,17 » » 2 3,17 » »

3 7,59 » » 'I 4.08 » »

i 8,58 » » 4 5,13 » »

5 10.22 » » 5 6.39 » »

7 0,51 » 'Il 7 9,Ca l> manbã
8 1,46 » » 8 9,U» »

9 2,53 » » 9 10.40 » »

10 U8 » » 10 11,22 » »

11 4,13 » » 11 0,8 » tarde
12 ',5' » » 12 0,49 » »

1<1, 6,12 » " It 2,12 » »

15 6,51 » » 15 2,51 » »

16 7 32 " » 16 3,36 » »

17 8,23 » » 1 7 4,a3 » »

18 9,32 » » 18 5.50 » »

19 11,08 » » 19 ,7,29 » »

21 1,14 » » 2" 9,21i » manhã
22 2, » .. 22 10, » »

.23 U6 » " 2:1 10,32 » » I

24 3,18 » » U 11.8 » »

25 3,5.1 » » 25 11.38 » »

26 U3 » » 26 0.10 » tarde
28 5,18 » » .28 1,09. » "

29 5,43 » » 29 1.33 » »

30 6,1'1 » » 30 2,09 » »

Regimento o'infanteria n.O 4
O conselbo administrativo d'este

regimento faz publico que no dia 28
do correcte mez pelas {2 horas do

dia, na sala das suas sessões e pe­
rante o mesmo conselho, se prece­
derá á arrematacão dos zeueros ali­
menticios e cornbustivet que durante
o periodo que dRcorre desde { de
dezembro de {908 aré ao dia 30 de
novembro de 1909 devem ser con­

sumidos lIOS ranchos uos sargentos
e geral destinados ás praças do re.

gimeuto e addidos.
Os generos a arrematar são os

spgllilltes: arroz, café, bacalhau, pi­
meutãn, toucinho, cebl)llas, assucar,

massa, grão de bicco, ftJijão brancCl,
feijão vermelho, ftJijão amarello, azei­
te e batata.

.Js eoncorrentes dev�m apresentar
ao conselho administratIvo as suas

propostas emearla frlehalla e lacra·

da, com o I r�ço millimo porque se

comprometiAm a furnecer cada gellA­
ro, a té ás 11 horas da ma Ilhã li0 dia
dà' arremalação aCI,mpanhallas do

deposito provisório de d�z mi I réis e

respecti v as amoslras.

O caderno de encargos acha se

patellte na secretaria do conselho

admhistrativo, todos os dias uleis
rias t { horas da mallhã ás 2 da tar­

de, onde se acha lambem patenle
o modelo da propostil.

QuarFAl pm Tavira, 13 de setem­
bro de 'j908.

O secretario do conselho
administrativo

Desiderio Venancio Peres

Alferes da Administração Militar
316

1.0 ANNUNCIO

No juizo de di, eito da comarca

de Tavira, pelo cartorio do escri­
vão do 1.0 officio e no inventario

orphdnologico a que se procede
pJr obito de Ca�tano VIegas, que
foi casado com a inventanante ca­

beça de casal Maria da Cruz e que
residiu no sitio de Bello Monte,
freguezia da Luz d'esta comarca,
correm editos de trinta dias a con­

tar da publicação do segundo an­

nuncio no Diario do Govprno, citan·
do o interessado José Martins_ ca

sado com María da Conceição,
auseme em parte incerta no BrazIl,
para assistir a todos os termos até
final do dito inventario, sem pre­
juizo do andamento do mesmo.

Tavira, 7 de setembro de 1907

Verifiquei.
Sabbo.

O escrivão,
Jos� Joaquim Parreira Faria.

3ft

VENDE-SE

irmã.
Eduardo Frederico Mello Garrido. Trata se com José Maria dos San-

309 tos. 304

Caminhos de Ferro do Esta'do

DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE

ANNUNCIO

Faz publico que no dia 23 do cor­

rente, pelas j 2 horas do dia, na se

cretaria da 6.a secção de Via e Obras,
em Faro, perante o respectivo chefe
da secção. terá legar a venda, em

hasta publica, de uma porção de al·

farroba, figo e., amendo-a, sendo as

bases da licitação as seguintes, por
cada t5 kilos.

Alfarroba .•....•.•• It 200 réis

Figo.. ... ._...... 400 »

Amendoa.. .

. . . . . . . 900 »

Para poderem licitar deverão os

concorrentes fazer no acro da praça
o depos ito de 5�OOO réís, não se

admiuindo que .lles lancem, por
cada vez, quantias inferiores a 5 réis.

Faro) 2 de setembro de {908.

O chefe da secção,

VENDE-SE
A propritdaíf Areias, proxima

ás Cabanas, freguezia da Concei­
ção� que consta de terras de se·

mear, vinha_, úliveiras, figueiras e

casas de moradia para caseiros.
Recebe propostas, Luiz Parreira,

TAVIRA. 314

O OIJtSTIVO ROIVIN
Cuja efficacia é univer·

salmellte reeoflhecida, po­
de considerar-se, hoje, co­
mo o remedio soberano

por excellellcia nás eufer- .

OIidades chrollicas e agu­
das do ESTO\1AGO e do'
INTESTi "). Uma.,caixinha
com 30 obreias que levam
gravado o nome OIGES­
rlF ROlYIN rppresellla um

tralamenlO completo, sen­

do superior a qualquer ou­
tro remedio e dalldo me­

lhores resullarlos que uma

duzia de garrafas de agua
milleral adequada á doen­
ça que se quer combater.
De venda nas prillcipaes
pharmaci�s - Deposito e

vellrla por atacado: OIGES­
TIP ROIVIN: 7, Rile du
Marché Saint Hunoré. PA
RIZ.

6'

Y"lume de versos. Preço: 200 réis. Vendem-se no estabelecimento

Yende se na Livraria de José Maria de
dos San tos, em Tavira. JOSÉ MARIA DOS SANTOS

J. F. SANTOS '& C.A
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ED ITAL f·;7�;:�;�::;:;:.1
O General Jose de Souza 11· II! e Jscld,tlra· iiI

res, Vice.presidente da ¡II DE !Ii
Camara Municipal de Ta· JOSÉ M. PAULINO FERNANDES
ríra.

FAZ PUBLICO:

A propriedade Matto d'Ordl'm,
junto á estrada real na. freguezia
da Conceição que consta de terras

de semear, oliveirás, alfarrobeiras,
amendoeiras, figueiras, casas de
moradia para caseiro e armazem.

Tra�a se com Luiz Parreira,-
TAVIRA. 3í5

(.

DE

RUA DAS SALGADEIRAS, 40

AO CALHARIZ-LISBOA

EXECUTA'SE toda -a variedade
de modelos especiaes de ja

zigos. assim como todos os tra·

balhos em pedra respeitantes
.á arte.

Que os requerimentos para matri­
cula nas aulas (Ia escola Jára (LO
anno do curso geral t'"do� lyceus),
acompanhados dos documentos exigí­
dos no artlgo 26.0 do regulamento
geral de ensino secundario, devem
dar entrada na secretaría d'esta ca­

mara, da dala d'este ·a 25 do cor­

rente.

Tavira, 3 de setembro de {908.

310 J()S� de Sousa Alves.

VENDE-SE
.

-

ou

ARRENDA:'SE
Uma propriedade no sitio da Pin­

tecilga, freguezia de S. Thiago, per­
tenceute a Luzia da Piedade Rego e

TRENS
Vendem- se 2 ca leches e 2 char á­

banes já usados, 3 lanças de man

gue, algumas rodas e um carro fu­
nerario 1I0VO, tudo por preços bara·
tissimos.

Quem pretender dirija·se a João
AntOflio-TAVIR.\.

Ralll Proellça

OS"SINOS

Car�ureto oe C�lcjo italiano
oe 1.a �Ilal¡oaae

Tam'ores �e 100 lUQS
7$800 réis.

emitas eo. 60 kilos
3$100 dis.

Iindflsio Gom(�z Reyes
(220) FABO

CASA
Vende se uma morada de casas

com aliOS, baixos e cavallariça, na

rua do Tenente Coulo. Quem preten­
der dirija-se a esla redacção.

Casa Fundada em 18gS

Pedir desenhos ao represen­
te em Tavira.

SERGIO A UGUS TO DE OAMPOS

Rua de Mau Fôro (t63)

ARRENDA-�E
A propriedade de Val de Caran­

gueijo que consta de terras de se­

mear, figueiras, amendoeiras e ter·
ras de regaelio com todo o arvoredo
mimoso. Quem preteflder dirija-se a

sen dono, Pedro Freire d'Almeirlll,
Alto de S. Braz. 299

ENCARREGA-SE de todos os

, trabalhos qu� dizem res-

peito á sua industria.

-Jazigos, . campas, 'ornar­

mentes, bancadas� marrno­

res para moveis, .e forne­
cendo tambem para 'obras,
cantarias de todas as qua­
lidades.

Lazaro Correia

VENDEM-SE
Tres acções da companhia Bias.

Quem pretender dirija se a JGsé Vie 42

gas Mansinbo,-TAVIRA.
-

30i

RUA CONSELHEIRO

QUESTÕES PRATICAS DE FAZEMDA
Livro util ao empregado de Fazen­

da. Preço, 4.00 réis.
Vende-sé na tabacaria _de José

Naria Santos, em Tavira.

� � PE R P H � � r � � T· ��
Comptoir Génerai des En·

gra;s Chimiques
ERUXELtES

REPRESENTANTES EM PORTUGAL

�ua de S. Ju/i"ão, 41-LISBOA
Telegrammas: BL��TBS
30,2 Telephone JIgo

JOSÉ LUCIANO DE CASTRO

il' (Proximo á estação il!

:1: do caminho de ferro) 11\
* *
� (209) f.f\flO . �
e ®

•� �ii':_-_-.:-----_-_-_-'_-_-_-_-::::::::::_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-���G.

AnnZNDA:vt!NTO
Arrendam se as propriedades quin­

ra ela Bella Fria e a horra da

tJoncelçào, na mesma freguesia.
Trata se com Luiz Parreira. 318
LllL .,." ,íf,;i ,_,..,.

" I):tra 1909

AlMAN!CH DE L[MBRÀN���,
ALMANACH DASI SENHORAS

� l M � � � G � Il L� � T � � � ü

TAVIRA

ADUBOS CHIMICOS

Recebendo n'esta occasião uma

porção de adubos chimicos da melhor

qualidade, mais acreditada para a

Ilossa aria, faz saber -a todos os sellS

flX.mos fregl)f-'zes e outros que quei­
ram COllsumir o nosso genero, ven­

de em coodiçõtls mais favoraveis ql18
nenhuma outra casa. TraLa-se com

Manoel Anloni" Peliro Fagundes, rll
do Mau-Filro-TAVIRA. 306

ARRENDAMENTO
O dr. Jtlsé Ribeiro Castanho ar­

renda as propriedades rusticas que
possue nos sitios Cara de Pau e

Val d' El-Rrit, nos suburbios d'esta
cidade. Presta quaesquer esclareci­
melitos do Ex.m• Dr. Manuel Simões
da Costa .. cllnservador na comarca

de Tavira.
.'

�. I'

HENRIQUE BORGES
O/íWRG/ÃO DENTISTA

pela Universíoade de C:oimbra

Doenças da bocca e dos dentes.
Denles artiticiaes.

COHsultas gratis aos pobres ás 9
a manhã.

Praça Ferreira de Almeida, 5
FARO

COROAS
Coroas 'fullebres em lodos os ta­

manhos desde 16500 alé t55000'
réist na Tabacaria Popular de

JOSÉ MARIA DOS SANTOS

AnBmNDA�.ENTC
Arrenda-se uma propriedade rus- .

tica no sitio de Santa Margarida.
Quem pretender dirija-se á sua

proptietaria D. Maria da C<Jnceição ,

Avellar,-rua do tenente Couto, Ta­
vira•.

,

',j�.,,� '''J•.
;


